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Abstract: In the scope of the geo-information, the Internet for medium of the WWW allows to the access the 
maps and its proper related alphanumeric data; thus ones of the objectives of a SIG, as it is the democratization 
of the space information, it can be reached. To put, applicatory the existing ones for publications of maps in the 
Internet cannot be characterized as SIG, since they had been thought only and drawn for consultations of the 
data, what it only reaches a part of the functionalities of a traditional SIG. The spreading of the maps for the Net 
can be made of two forms, the static and the dynamics; in the case of the static maps the problem if reduces to 
the publication of a web-page with the desired maps as image to raster fixes without possibility manipulation; in 
turn, the dynamic form of spreading of maps for web (webmapping) is to avaible by applicatory calls serving of 
maps, that they allow to interact with the data, levels of visualization and among others characteristic 
cartographic projections. This work makes an introduction to the concepts on servers of maps and its application, 
in the archetype level, for a city of Blumenau, SC, Brazil. 
 
Resumo: No âmbito da geoinformação, a Internet por médio da WWW permite o acesso a mapas e seus próprios 
dados alfanuméricos relacionados; assim uns dos objetivos de um SIG, como é a democratização das 
informações espaciais, pode ser atingido. Porem, os aplicativos existentes para publicações de mapas na Internet 
não podem se caracterizar como SIG, já que só foram pensados e desenhados para consultas dos dados, o que 
atinge só uma parte das funcionalidades de um SIG tradicional. A divulgação dos mapas pela Rede pode ser feita 
de duas formas, a estática e a dinâmica; no caso dos mapas estáticos o problema se reduz à publicação de uma 
pagina web com os mapas desejados como imagem raster fixa sem possibilidade manipulação; por sua vez, a 
forma dinâmica de divulgação de mapas pela web (webmapping) é disponibilizada por aplicativos chamados 
servidores de mapas, que permitem interagir com os dados, níveis de visualização e projeções cartográficas entre 
outras características. Este trabalho faz uma introdução aos conceitos sobre servidores de mapas e sua aplicação, 
no nível de protótipo, para o Município de Blumenau, SC, Brasil. 
 
Palavras-chave: SIG, Webmapping, Servidores de mapas, Cadastro, GIS, Webmapping, Servers maps, 
Cadastre. 

1. Introdução 
Os SIG (sistemas de informações Geográficos) são ferramentas multi-propósitos com 
aplicações em diversos campos e formam parte de um conjunto de tecnologias para a 
transferência do conhecimento do mundo real a modelos matemáticos que posteriormente 
possam ser utilizados para a toma de decisões e gestão do território. 

Neste sentido, umas das vantagens dos SIG é a obtenção de informação por meio do 
relacionamento de camadas temáticas visando a análises de efeitos conjuntos dos diferentes 
dados envolvidos nos processos em estudo. 

Por sua vez, o auge da Internet e particularmente do serviço WORD WIDE WEB 
(WWW) tem criado uma forte expectativa no acesso da informação geográfica 
descentralizada por meio de browsers. 

Por todo isto, os visualizadores de mapas sob WEB tem a capacidade de apresentar a 
informação, fazer consultas sobre a mesma e apresentar também ferramentas interativas e 
customizáveis para tarefas específicas, sempre sob a visualização e a consulta dos dados. 

Neste sentido, o propósito básico do webmapping é permitir a recuperação de informação 
espacial rápida e simples para um grande número de usuários, requerendo mínimas 
ferramentas de leitura de mapas, como por exemplo, análises visuais rudimentares, sem a 
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especialização que impõem em general os programas computacionais de gerenciamento de 
SIG. 

È assim que as prefeituras podem ter a suas informações geográficas e cadastrais básicas 
disponibilizadas na WEB para consultas diretas dos munícipes para diversas atividades 
privadas como construções ou empreendimentos sociais. 

2. Webmapping 
O WEBMAPPING é uma técnica para visualização de dados geográficos na Internet ou uma 
Intranet na qual se podem visualizar os dados geográficos através da própria interface WEB: o 
BROWSER do sistema operativo. 

O WEBMAPPING é uma alternativa de consulta de informações, que eventualmente 
pode-ser combinada à metodologias como relatórios e gráficos. Assim, lembrando-se  que não 
é um SIG, se podem indicar algumas vantagens e desvantagens. 

Como vantagens podem se citar que se criam aplicações mais fáceis de utilizar-se; tem 
independência de plataforma já que só precisa de um BROWSER; o usuário só precisa de 
uma estação com acesso a Internet/intranet; as informações ficam centralizadas num servidor 
de mapas; e, apresenta grande interoperabilidade, já que aplicações WEB podem interagir 
com todo ambiente operativo com acesso WEB. 

Como desvantagem pode indicar-se que, dependendo da conexão à Internet utilizada e da 
capacidade computacional do servidor de mapas, o desempenho pode não ser muito ágil; e, as 
operações de processamento pesado de dados normalmente não são possíveis em ambiente 
WEB. 

2.1. Servidores de Mapas 
Os servidores de mapas permitem aos usuários a máxima interação com a informação 
espacial. O usuário ou cliente acessa a informação no formato original e assim podem se 
realizar consultas de diferentes níveis de complexidades.  

Os servidores de mapa funcionam enviando, a pedido do cliente, ao BROWSER algumas 
páginas WEB, em formato HTML, DHTML ou PHP, com uma cartografia vetorial e/ou 
matricial associada. O servidor de mapas é de fato um limitado SIG customizável a traves de 
Internet com o objetivo de se obter um sistema intuitivo ao usuário não especializado. 

A arquitetura dos servidores de mapas é do tipo cliente/servidor: o cliente (BROWSER) 
solicita os recursos do servidor. O servidor gerencia todas as petições e responde de forma 
ordenada às mesmas. A rede é a estrutura física a traves da que o cliente e servidor se 
comunicam. Assim, o cliente ao receber os dados do servidor os interpreta e apresenta ao 
usuário com certa estrutura de visualização pré-fixada pelo programador do webmapping. 
Dentre os servidores de mapas comerciais e livres, uns dos mais usados e de maiores 
prestações é o MAPSERVER. 

3. Servidor de mapas MAPSERVER 
O MAPSERVER é um conjunto de recursos e ferramentas OPENSOURCE para o 
desenvolvimento de aplicações geográficas em ambiente INTERNET/INTRANET. O sistema 
MAPSERVER foi desenvolvido utilizando-se também de outros projetos de softwares 
livre/abertos pela Universidade de Minesota sob patrocínio da NASA (EEUU) a partir de 
1996 no âmbito do projeto de pesquisa conhecido como FORNET. Suas plataforma de 
operação compreende aos sistemas UNIX-LIKE (LINUX, FREEBSD, etc.), além de ser 
suportado também em ambientes WINDOWS. 
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Este motor de WEBMAPPING permite o desenvolvimento de aplicativos para 
manipulação de mapas na Rede. O MAPSERVER, uns dos servidores de mapas de código 
aberto mais populares na área da geotecnologias, tem seu uso bastante difundido ao redor do 
mundo. Alias, apresenta maior flexibilidade que outros similares comerciais, suportando uma 
ampla gama de formatos vetoriais e raster de uso generalizado nos SIG de mesa.  

O MAPSERVER fornece uma interface CGI (COMMON GATEWAY INTERFACE), 
também chamada de “motor webmapping” (Figura 1), com inúmeras funcionalidades para o 
desenvolvimento de aplicações de webmapping básicas, que permitem ao usuário interagir 
com os dados e o servidor de mapas, intermediando entre o servidor WEB e os dados 
geoespaciais. 

Dentre essas funcionalidades, podem ser citadas dentro outras: o suporte aos principais 
formatos OPENSIG (shapefiles, postGIS, wms, etc); o suporte a formatos matriciais de 8 bits 
(tiff, geotiff, Erdas, jpeg, entre outros); a indexação espacial quadtree para shapefiles; a 
customização por meio de arquivos HTML e XML; a seleção de características por 
item/valor, ponto, área ou outras características; o suporte a fontes TruType; a geração de 
legendas e barra de escala automática; a visualização seletiva de camadas com definição de 
níveis de transparências; a geração de mapas temáticos usando expressões lógicas baseadas 
em classes; a rotulação de características com medição de colisões; e o gerenciamento 
dinâmico de projeções cartográficas. 

 

 
Figura 1- Esquema de funcionamento do MapServer para Webmapping 

Fonte: http://www.webmapit.com.br 
 

Alias disso, para aumentar o nível de customização, o MapServer fornece um completo 
API (Application Programming Interface) para programação a traves de linguagens como 
PYTHON, PERL, PHP, JAVA e C, o qual é a sua linguagem de programação nativo. Toda 
documentação pode se obter no site oficial do programa ou nas comunidades de usuários. 
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3.1. Operacionalização do servidor de mapas 
Para operacionalizar um servidor de mapas precisa-se de um servidor web como APACHE, 
da linguagem de programação PHP, da biblioteca de projeções cartográficas PROJ4, a 
extensão PHP/MAPSERVER, alias do CGI de webmapping MAPSERVER. 

O Servidor WEB APACHE é uma implementação de um servidor HTTP, mantido pela 
Apache Software Foundation. Um servidor HTTP funciona recebendo, processando e 
enviando requisições através do protocolo HTTP (Hyper Text Transfer Protocol). Os usuários 
clientes acessam este tipo de serviço usando clientes-http (navegadores ou Browsers) como 
FireFox ou Internet Explorer, para obter conteúdos como textos, imagens, filmes ou páginas 
dinâmicas. 

A sigla PHP vem do acrônimo recursivo "PHP is Hypertext Pre-processor". Trata-se de 
uma linguagem de scripts que roda no servidor WEB, que pode ser usada para os mais 
diversos fins em aplicações WEB. É possível também, expandir as funcionalidades da 
linguagem, através de extensões dinâmicas, as que disponibilizam um conjunto específico de 
funções para o programador. 

A PROJ.4 é uma biblioteca de funções para projeção de dados cartográficos que vem 
sendo usada em diversos softwares SIG para tarefas de projeção de dados. O MAPSERVER 
necessita da PROJ.4 para poder manipular diferentes sistemas de coordenadas em tempo de 
execução. 

Uma das características mais interessantes do MAPSERVER, por meio da extensão 
PHP/MAPSCRIPT, é a possibilidade de poder utilizar sua API em linguagens de 
programação. Assim é possível expandir a quantidade de recursos de sua aplicação, 
misturando recursos do MAPSERVER com recursos da linguagem de programação escolhida. 
Atualmente, o MAPSCRIPT é disponívilizado para as linguagens de programação: PHP, C#, 
JAVA, PERL, PYTHON, RUBY e TCL/TK. 

3.2. Estratégias para o desenvolvimento de uma aplicação MAPSERVER 
Como medida inicial deve se fixar os objetivos do projeto de webmapping, pensando o que se 
deseja que o usuário possa ou não possa fazer com os dados disponibilizados. Baseado nesses 
objetivos planejar quais são as fontes de dados a se disponibilizar. 

A partir disso, na fase de criação do aplicativo, deve se definir as formas de visualização 
das diferentes camadas, as suas classes segundo as quais os mapas temáticos vão ser 
visualizados, os diferentes níveis de consultas a se realizar, assim como o sistema projetivo e 
formatos de saída dos dados. Todas estas características repassar-se-á ao MapServer por meio 
de um arquivo de texto de extensão MAP. 

Por sua vez, a visualização do mapa e as informações marginais são definidas em um 
arquivo HTML contendo os códigos de controle HTTP e MAPSERVER que permitem o 
controle sobre a forma de visualização e do conteúdo a se visualizar. 

Uma vez terminado o aplicativo e montado o servidor de mapas, pode se acessar por meio 
do navegador para sua consulta e pesquisa. 

4. Aplicação webmapping 

4.1. Material de trabalho e fontes de dados 
Como caso de estudo trabalhou-se com os dados do município de Blumenau, com 
relacionamento ao banco de dados cadasrtais, no âmbito do projeto “Implementação do 
webmapping para Blumenau”. 
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Para este trabalho, as fontes de dados da Prefeitura foram processadas previamente com 
programas comerciais de gerenciamento de dados geográficos, como ARGIS e AUTODESK 
MAP, implementando-se o servidor WEB e o servidor de mapas utilizando programas Open 
Source como APACHE, PHP, PROJ4 e o MAPSERVER como gateway para o serviço de 
mapas, o que se ajusta aos padrões fixados pelo consorcio internacional OPENGIS. 

O webmapping foi montado num servidor tipo PC Pentium 4, com ambiente operacional 
Windows XP. 

4.2. Método de trabalho. 
Como inicio do trabalho, foi montado, no próprio ambiente Windows XP, o servidor WEB 
Apache, o PHP, o PROJ4 e o servidor de mapas MAPSERVER. 

Após disso, foi elaborado um layout de visualização do mapa e das respostas às consultas 
em formato PHP, XML, JAVA SCRIPT e HTML e os comandos básicos CGI do Mapserver 
(Figura 2). 

 
Figura 2 – Vista parcial do arquivo de configuração da vista para trabalho no webmapping 

 
Por sua vez, todas as ordens para mostrar e visualizar o mapa, foram indicadas em um 

arquivo “MAP” em formato texto ASCII, contendo várias subseções e marcas para diferentes 
tarefas. Assim por exemplo, na Figura 3 pode se observar uma parte desse código de mapas. 

Os marcadores indicados no arquivo MAP, podem definir, tipo de projeção cartográfica, 
formato da legenda do mapa, a escala gráfica e/ou numérica, assim como os níveis de 
ampliação ou redução, o jeito das consultas e as imagens raster a visualizar-se, dentre outras 
opções possíveis de se configurar. 

Assim mesmo, ao momento de definir as propriedades das camadas a se visualizar, 
também podem-se definir que atributos vão se visualizar, escalas máximas e mínimas de 
visualização, tipo de símbolos cartográficos a se utilizar, formato das etiquetas de 
visualização de atributos, dentre outras tantas opções (Figura 4). 

5. Resultados 
De acordo com a programação realizada sobre o MAPSERVER, por meio de seu próprio CGI 
e com o auxilio das linguagens de programação PHP, XML, HTML e JAVA, podem se 
visualizar a continuação os resultados obtidos. Na Figura 5, a visual inicial do webmapping, 
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no qual observar-se à possibilidade de gerenciar um grupo predefinido de camadas, assim 
como mudar a escala de visualização ou ponto de vista; fazer procuras pelos atributos dos 
dados, medir distancias e áreas e, exportar para arquivos PDF o mapa resultante; alias disto, 
pode-se observar uma aba para visualizar a legenda cartográfica e uma outra para informação 
geral do sistema. 
 

 
Figura 3 – Vista Parcial do arquivo MAP de definição dos parâmetros de visualização 

 

 
Figura 4 – Definição das propriedades de visualização das camadas no arquivo MAP 

 
Na Figura 6, pode-se observar o resultado de uma procura dum lote por meio da sua 

identificação cadastral e a tabela dos dados dos atributos existentes nas camadas sob o lote. 
No caso desta Prefeitura, a necessidade de implementar via WEB as consultas de pré-

viabilidade de estabelecer, construir, lotear e desmembrar, levou a necessidade de programar 
as consultas aos bancos de dados por meio da linguagem PHP (Figura 7), obtendo-se os 
resultados visualizados na Figura 8 de consulta para estabelecer uma certa atividade 
comercial. 
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Figura 5 – Visão general do Webmapping Blumenau 
 
 
 

 
 

Figura 6 – Telas para consulta dos dados cadastrais dos lotes 
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Figura 7 – Vista parcial do arquivo PHP para consulta de pré-viabilidade 

 

 
Figura 8 – Telas resultantes de uma consulta de pré-viabilidade para estabelecer 

5. Conclusões 
Logo após deste trabalho, pode-se concluir que: 

A tecnologia de webmapping por meio de servidores de mapas, é uma tecnologia já ao 
alcance de todo projeto de geoprocessamento, sem custo de programas e com baixos custos 
operativos só derivados do fato da implementação do servidor HTTP.  
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A facilidade do gerenciamento dos dados por parte do usuário, que só precisa conhecer 
algum visualizador de internet, permite compartilhar os dados e informações de forma 
simples e sem necessidade de especialização, descarrega de programas adicionais ou pago de 
royalties. 

Como Problema identificou-se a possibilidade de lentidão no acesso aos dados, o qual 
depende fundamentalmente da capacidade computacional do servidor de mapas, alem da 
velocidade da conexão á Internet / Intranet e o próprio volumem de dados a se visualizar. No 
processo de implementação na Prefeitura Municipal de Blumenau, havendo-se utilizado um 
computador adequado, foi minimizado. Neste caso, a velocidade ficou dependo só da própria 
conexão e dos múltiplos acessos ao sistema. 
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